Mário de Andrade: a poética da alteridade by PAULA, Adna Candido de
395
Sínteses - Revista dos Cursos de Pós-Graduação Vol. 11 p.395-407 2006
MÁRIO DE ANDRADE: A POÉTICA DA ALTERIDADE *
Adna Candido de PAULA
RESUMO: Este texto tem por objetivo apresentar um resumo do resultado de sete
anos de pesquisa acerca da obra poética de Mário de Andrade. O percurso iniciou-se
ainda na graduação e atingiu sua maturidade na tese, onde, através de uma leitura
analítica, busquei apresentar o que denomino “o elemento forte da poesia
marioandradina” – a alteridade. Propus uma leitura crítica na qual demonstrei que a
alteridade, no sentido amplo que essa poética lhe confere, se configura como o ponto
de referência da orientação ética presente nos poemas.
RÉSUMÉ: Ce texte a pour objectif la présentation d’un résumé du résultat de sept
ans de recherche sur l’ œuvre poétique de Mário de Andrade. Le parcours s’en est
initié dès la conclusion du second cycle universitaire pour arriver à maturité avec la
thèse, où, au travers d’une lecture analytique, j’ai cherché à présenter ce que j’appelle
“l’élément fort de la poésie marioandradienne”: l’altérité. J’ai proposé une lecture
critique dans laquelle j’ai démontré que l’altérité, dans le sens large que cette Poétique
lui confère, se configure comme point de référence de l’orientation éthique existante
dans les poèmes.
Esse trabalho é fruto de uma pesquisa, sobre a poesia de Mário de Andrade, que
trilha um longo caminho de análise e exercício hermenêutico. O início dessa jornada
tem como marco o projeto Religião, Hermenêutica e Literatura 1. Esse adquiriu vulto
na dissertação de mestrado, intitulada: A jorobabel marioandradina: poesia e crença 2.
*
 Texto que relata a trajetória e um resumo das linhas gerais que nortearam a Tese de Doutorado
apresentada ao Curso de Teoria e História Literária do Instituto de Estudos da Linguagem, da Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp), no dia 14 de dezembro de 2005, sob a orientação da Profª. Dr.ª Suzi
Frankl Sperber.
1
 Projeto de Iniciação Científica (programa BIC/Pibic da Universidade Federal de Juiz de Fora –
MG), orientado pelo Prof. Dr. Luís Henrique Dreher, do Departamento de Ciência da Religião.
2
 Projeto de Mestrado (programa de pós-graduação da Universidade Estadual de Campinas – SP),
orientado pela Prof.ª Dr.ª Suzi Frankl Sperber do Departamento de Teoria e História Literária. Financiado
pela Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo.
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Da necessidade de aprofundamento de muitas questões que surgiram, à medida que a
pesquisa avançava, é que apresentei, como tese de doutoramento, Poesia e alteridade:
a outra margem marioandradina 3.
Desde o início dessa empreitada, ficou clara a existência de um elemento que
caracteriza a poesia de Mário de Andrade - esse elemento, definido como “elemento
forte”, é a alteridade. Após tal constatação, era imprescindível ampliar o quadro, ob-
servar que a presença da alteridade – do “outro” – responde ao anseio maior do poeta
em se encontrar no mundo, em definir sua ação enquanto sujeito, enquanto artista. A
alteridade representou, para a dissertação de mestrado, o elemento mediador através
do qual foi possível compreender a construção da religiosidade marioandradina. Entre-
tanto, com o avanço da pesquisa, revelou-se que a dimensão desse elemento forte ia
além de uma configuração poética que possibilitou a caracterização de sua religiosida-
de. A dimensão da alteridade, dentro da poesia de Mário de Andrade, é filosófica, mais
especificamente, ontológica. A alteridade é o elemento constituidor do sujeito poético;
é através da alteridade que o eu poético “é” no mundo. Apreender o papel da alteridade
na poesia de Mário de Andrade é ser conduzido ao entendimento do que denomino o
direcionamento ético existente em suas poesias. Trabalhei com a noção de
direcionamento, tendo em vista que a arte não é da ordem da injunção, assim como o é
a ética.
A raiz da constituição da alteridade, na poesia de Mário de Andrade, está em sua
formação cristã 4. Na verdade, somente a base, pois todo o desenvolvimento da noção
pelo poeta vai além dessa, ultrapassa limites e se constitui como um mood, um estado
de alma 5, a sua forma de ser no mundo. Tendo essa definição como certa, a aproxima-
ção crítica da poesia de Mário de Andrade obedeceu a alguns pressupostos básicos. O
primeiro teve relação com uma constatação: uma certeza imponderável que respondeu
ao desafio lançado pelo poeta em Paulicéia desvairada: Repugna-me dar a chave de
meu livro./ Quem for como eu tem essa chave. O que nos faz iguais, não eu ou outra
individualidade qualquer, mas “todos nós”, enquanto humanidade, é a “procura”. Pro-
cura do quê? Poderiam perguntar. De tudo e de nada ao mesmo tempo, somente a
necessidade da “procura” que move os seres e a vida; a eterna insatisfação humana, da
qual somente as obras de arte nos aliviam, mesmo que momentaneamente. Mário de
Andrade, por meio de sua poesia, radicaliza essa procura humana, vai ao âmago da
3
 Projeto que contou com o financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo (de
março de 2002 a agosto de 2000 e de setembro de 2004 a agosto de 2005) e da Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superior (de setembro de 2003 a agosto de 2004, período em que realizei
estágio de pesquisa na Faculté de Théologie Protestante de Paris).
4
 Que, por si só, vai além da formação católica.
5
 Utilizo o termo mood dentro da concepção de Paul Ricœur: “Sous le nom de mood est introduit un
facteur extra-linguistique qui, s’il ne doit pas être traité psychologiquement, est l’indice d’une manière
d’être. Un état d’âme c’est une manière de se trouver au milieu de la réalité. C’est dans le langage de
Heidegger, une manière de se trouver parmi les choses (Befindlichkeit)”. RICŒUR, Paul. La métaphore
vive, p. 288.
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questão. Procura a completude, reconhecendo o ser como fundamentalmente incom-
pleto.
O segundo pressuposto teve relação com a metodologia necessária e, em certa
medida, eficaz, a fim de verbalizar a dimensão da alteridade dentro da poesia
marioandradina. Como falar a seu respeito? Como conceituá-la cientificamente, de
acordo com a função dos textos acadêmicos? Procuras... procuras... dentro dos própri-
os textos marioandradinos. E, enfim, a solução. Mário de Andrade era um intelectual
insaciável de saber; leu, pesquisou, escreveu, reescreveu, disse, negou o que disse, mas
nunca parou de investigar. No rastro de muitas das leituras feitas pelo poeta, a solução
se apresentou – a necessidade de investigação da dimensão filosófica da ação poética.
A “procura” de Mário de Andrade ofereceu a resposta à minha “procura”. Aqui, dois
caminhos, um geral e outro específico, se cruzam. No que consta do caminho geral,
procurei aprofundar minhas pesquisas quanto ao estatuto da obra de arte e, por conse-
guinte, o estatuto da obra de arte literária. Para tanto, dediquei parte da pesquisa a
entender a multiplicidade dos elementos que concorrem para a “elaboração” de uma
obra de arte, bem como as diferentes etapas e implicações desses elementos no enten-
dimento dessa obra. Assim sendo, analisei vários elementos existentes dentro de um
sistema artístico, em especial o literário, tais como, o artista, o leitor ou receptor, a
linguagem, o contexto, a materialidade etc. Sem perder de vista o elemento principal,
ou seja, a poesia de Mário de Andrade, acredito ter sido possível, além de necessário,
o conhecimento da imbricação desses elementos dentro da obra literária. Em carta a
Guilherme Figueiredo, Mário de Andrade afirma a necessidade dessa prática. Segundo
ele, um crítico deve:
“... ter um nocionamento, pouco importa qual, mas UM de arte, de sua funcionalidade em
relação ao ser, à humanidade, à cultura, à civilização. Ter um nocionamento[,] UM de como
ela funciona fisiologicamente, psiquicamente e coletivamente dentro duma época dentro duma
sociedade humana, dentro duma e doutra classe. É preciso ter um nocionamento, pouco importa
qual, do artista como ser individual e como ser coletivo, como ele funciona em relação a si
mesmo, a uma sociedade, a uma época histórica, à humanidade. E o mesmo quanto ao
espectador. E o mesmo quanto à crítica. [...] Pois se um intelectual qualquer se dotar desses
tantos nocionamentos e principalmente, pela filosofia, da capacidade de nocionar por si (você
já reparou como a infinita maioria dos nossos intelectuais adotam as noções do último livro
que leram?) a sua crítica será ‘legítima’ sempre 6”.
6
 Na verdade, esse trecho começou com as seguintes considerações: “O que um intelectual carece pra
chegar a um conhecimento de ordem crítica de qualquer obra-de-arte de qualquer das belas-artes é pura e
simplesmente uma educação intelectual e estética. O que faz falta mesmo é um profundo conhecimento
filosófico, um profundo conhecimento psicológico, um profundo conhecimento sociológico, e um profun-
do conhecimento estético. Aliás ainda exagerei por mero ritmo de nomenclatura. Só há precisão de um
conhecimento profundo de filosofia e de estética. A psicologia, a sociologia, a história ele precisa conhecer
apenas abalizadamente. [...] Um intelectual que não ‘conheça’ abalizadamente qualquer uma, uma só das
grandes concepções filosóficas da vida, tem as suas possibilidades intelectuais reduzidas ao meio. Sobre
isto não tenho dúvida alguma”. ANDRADE, Mário de. A lição do guru – cartas a Guilherme Figueiredo,
09/07/1942, p. 63-64.
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A afirmação do poeta, quanto à formação ideal do crítico, oferece, indiretamente,
a concepção da obra literária como um mundo, desvelando-se em diferentes orienta-
ções. Foi com o entendimento da obra poética de Mário de Andrade como abertura de
um mundo que procedi com a leitura crítica de seus poemas. E, nesse ponto, saio do
âmbito geral da questão para retornar ao específico da tese – a poesia de Mário de
Andrade.
Antônio Candido nos fala do constrangimento que sente ao se aproximar da poe-
sia como crítico. Segundo ele, o crítico, a fim de fugir de uma crítica detestável de
impressões vagas e conclusões sem sentido, vai se empenhando em exprimir em con-
ceitos correspondentes ao esforço em intelectualizar as emoções. De acordo com o
crítico, submeter a poesia ao processo de expressão crítica é, de certo modo, sacrílego
e perigoso, principalmente em se tratando de um poeta como Mário de Andrade – um
poeta complexo, profundo, extremamente pessoal, em grande parte de sua obra 7. Com-
partilho da postura de Antônio Candido e, na tentativa de minimizar esse “sacrilégio”,
dividi a tese em três partes: “Uma Trajetória Interessantíssima”, “Encaixando Losangos”
e “A Veste Arlequinal”.
A primeira parte, que compreende os três primeiros capítulos, apresenta ao leitor
o contexto, os elementos primários e as adjacências do problema como um todo. A
intenção não foi a de “dissecar” as informações e os enunciados; ao contrário, tratou-se
de apresentar, expor, desvelar, deixar a ver. É óbvio que não é uma simples exposição,
ou enumeração de citações, mas sim de uma espécie de “condução”. Nesses capítulos,
a voz foi concedida ao artista e esteta Mário de Andrade, ou melhor, a essa personagem
de nossa história literária, e é enquanto “personagem” que ele foi analisado.
No primeiro capítulo, procurei, inicialmente, definir e apresentar minha linha de
trabalho, colocando em relevo a noção de “leitura” da obra em detrimento da noção de
“interpretação”. Afirmei a posição de que uma obra de arte é indefinidamente aberta a
novas leituras. Apresentei ao leitor os caminhos que pretendia seguir no estudo, situan-
do-o dentro da fortuna crítica acerca das obras poéticas de Mário de Andrade e escla-
recendo minha posição e objetivos. Em seguida, abandonei o âmbito geral para con-
centrar a atenção na figura principal da tese, o próprio Mário de Andrade; assim, “reli”
o “Prefácio Interessantíssimo”, o artigo “Modernismo” e a conferência “O Movimento
Modernista”.
O segundo capítulo dessa primeira parte foi dedicado ao estudo da estética
marioandradina. Não tive a ambição de apresentar uma leitura de todos os textos pro-
duzidos por Mário de Andrade, menos ainda de dar conta de todos os domínios em que
o escritor transitou em busca de elementos que subsidiaram sua proposta para uma
estética moderna. Somente elegi alguns textos, os quais considero importantíssimos
para a compreensão dos elementos constituintes dessa poética. Para tanto, propus a
leitura, ou re-leitura, dos livros A escrava que não é Isaura e O banquete, além do
7
 CANDIDO, Antônio. “Mário de Andrade – Poesias”, p. 135.
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texto “O artista e o artesão”. Mesmo tendo conhecimento da enorme e profícua fortuna
crítica realizada acerca desses textos, apostei nessa “re-leitura”, levando em considera-
ção dois pontos: o primeiro deles, já enunciado acima, é a certeza de que sempre é
possível fazer uma nova leitura, de atentar para detalhes mínimos que possam ter pas-
sado desapercebidos, ou que não tenham sido de grande interesse para as leituras ante-
riores, visto seus objetivos; o segundo ponto tem a ver com um desejo pessoal, o desejo
de apresentar para outros leitores, não só os acadêmicos de letras, um dos percursos
artísticos empreendidos por Mário de Andrade. A idéia foi apresentar uma das facetas
do escritor arlequinal, a do poeta, apreendida em suas duas fases – teórica e prática.
Durante todo o trajeto de leituras, existe uma transposição sutil do artista Mário de
Andrade para o “sujeito 8” Mário de Andrade. Nesse sentido, o terceiro capítulo dessa
primeira parte representou o espaço onde foi possível perceber com clareza a integração
entre esses pólos. Nesse, apresentei as críticas recolhidas por Mário de Andrade a
respeito de suas obras publicadas entre o período de 1917 a 1945.
A segunda parte, essa sim, é um exercício hermenêutico de compreensão, no sen-
tido mais ricœuriano do termo. Ou seja, a compreensão não deve ser um simples trans-
porte de uma subjetividade dentro de um texto, mas a exposição de uma subjetividade
ao texto 9. É o espaço, então, da leitura reflexiva onde se pode ler a poesia e ser lido
nela. Inspirei-me ali na noção de Paul Ricœur sobre as obras de arte segundo a qual
cada obra é a solução de um problema 10. A tese, mesmo que não se trate de uma obra de
arte, representa a resolução de um problema. O fato de ter assumido, no corpo da tese,
a primeira pessoa foi uma forma de assumir o papel daqueles que estão diante da obra
de arte; nesse sentido, trata-se não só do meu problema, mas do problema de todos
aqueles que estão implicados nessa experiência. Portanto, foi enquanto leitora que ten-
tei compreender as articulações possíveis da obra literária, ou seja, entender como a
presença imperiosa da alteridade configura o direcionamento ético que vejo naqueles
poemas. Afinal, foi enquanto leitora que essa experiência a mim se desvelou.
Nessa segunda parte do trabalho, a figura do poeta, como dado biográfico, não foi
considerada. A personagem Mário de Andrade foi, na primeira parte, apresentada em
todas as suas nuanças como um sujeito social, inserido numa determinada cultura. Já
na segunda parte, somente a poesia, em si, teve relevo; foi ela a personagem principal.
Entendendo a poesia como fenômeno, como potencialidade do devir, operei com o
processo de leitura que se pretendia o mais livre possível, possibilitando que a poesia
8
 “Sujeito” no sentido conferido pela filosofia moderna, cujo pioneiro foi Descartes com seu cogito.
Mas, sem entrar nas relações conflitantes da dicotomia entre sujeito e objeto, ou mesmo da questão do
sujeito cindido, utilizo o termo “sujeito” como aquele que provoca e recebe sensações, apreensão que será
explicitada dentro do texto.
9
 DOSSE, François. Paul Ricœur – le sens d’une vie, p. 401.
10
 “Dans les pages que j’ai consacrées à l’expérience esthétique à la fin de ‘La Critique et la conviction’,
j’ai surtout insisté sur ce caractère structuré singulier, le fait que chaque œuvre est la résolution d’un
problème”. Entrevista concedida por Paul Ricœur a Jean-Marie Brohm e Magali Uhl - “Arts, langage et
herméneutique esthétique”, publicada na internet no site: www.philagora.net
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cumprisse com a sua promessa, a de se desvelar aos olhos dos leitores. Meu trabalho,
ali, foi o de intermediadora entre poesia e leitor, a fim de conduzir, o mais sutilmente
possível, o olhar para a presença e os liames traçados pela alteridade. Dividi a segunda
fase em dois capítulos. No primeiro deles – “As dimensões da alteridade” –, trabalhei
com três estruturas básicas para o entendimento da dimensão da alteridade dentro da
poesia de Mário de Andrade. A primeira delas é a relação entre alteridade e inclusão,
que considero ser o signo maior da apreensão do “outro” dentro dessa poética. Já na
segunda estrutura, apresentei a relação interna do eu poético como “outro”; e, por fim,
na terceira estrutura, propus um certo dilema, oferecendo um pouco de sal para a dis-
cussão – a aporia da alteridade, que se traduz na questão: Como falar de inclusão num
espaço poético que, aparentemente, exclui o negro, o judeu, o imigrante europeu, o
burguês, e outros talvez?
O segundo capítulo dessa segunda parte – “Outros ‘outros’” -, trata de esferas em
que a alteridade assume diferentes figuras, por exemplo, nas poesias de amor sensual,
de amor fraternal, nas poesias que têm a morte como tema e nas poesias que apresen-
tam a diversidade regional do país. Por fim, apresentei uma leitura de relações entre o
poema “A Meditação sobre o Tietê” e o poema “Café 11”, com o objetivo de demonstrar
como a apreensão da alteridade funciona nessas duas obras.
Finalmente, o terceiro capítulo – “A veste arlequinal” –, foi um texto de “alinha-
vo”. O alinhavo guarda a idéia da leitura, da fluidez de um texto que não se pretende
como verdade absoluta, mas somente como “ajuste”. Nesse capítulo, alinhavei todos
os elementos que foram suscitados no desenvolvimento do texto, elementos que contri-
buíram para o entendimento e a formulação do direcionamento ético existente na obra
poética de Mário de Andrade. Foi o alinhavo dos losangos que compõem a veste
arlequinal. Voltei à questão da exposição da subjetividade do leitor ao texto como um
procedimento de alcance do direcionamento ético ali presente. Objetivei deixar claro
que o direcionamento ético se manifestou na leitura da poesia marioandradina, mas
não foi posto lá pelo poeta, conscientemente, como uma estratégia de persuasão. Trata-
se de um elemento da estrutura interna do poeta que subsiste em sua poesia como
rastro, podendo ou não desvelar-se no ato da leitura. Por isso, o último capítulo tratou
do ato de leitura como fenômeno. E, também nesse domínio, ninguém conseguiu defi-
nir tão bem o poder da leitura quanto o próprio Mário de Andrade: O artista é um
operário. Um mecânico, exatamente. Cria umas maquininhas muito frágeis. E mor-
tas, sem a essência que as faz andar. A gasolina está no espectador. Sem ela a obra-de-
arte, o artista não valem um dérreis: coisas paradas e inúteis. Pra que [a] manifesta-
ção artística se dê, é imprescindível o espectador 12. Sobre essa última parte dedico,
agora, algumas considerações.
11
 Bem entendido, a parte da “Concepção Melodramática” que o próprio poeta denominou como
“Poema”.
12
 ANDRADE, Mário de. “Conferência literária”, Anexo VII de Correspondência: Mário de Andrade
& Manuel Bandeira, p. 695.
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Com a leitura das poesias elaboradas e publicadas em diferentes momentos, foi
possível perceber que a obra poética de Mário de Andrade, quando lida em seu conjun-
to, apresenta uma história de vida – a do próprio eu poético. Essa dimensão narrativa
da personagem “eu poético” também pode ser compreendida em seu correlato, como a
persona do autor implícito, como seu segundo self. O eu poético, enquanto persona-
gem, é o herói de sua história – um herói moderno, cheio de conflitos internos, de
dilemas pessoais, de incertezas e certezas, um herói com o qual muitos podem se iden-
tificar. A trajetória do eu poético condensa, na poesia, a narrativa literária e a história
de vida e isso cria a possibilidade da identificação-com, que contribui diretamente com
a formação da identidade. O reconhecer-se “no” contribui para o reconhecer-se “com”
e é nesse sentido que foi possível falar em orientação ética presente na obra de arte
literária. O enunciado metafórico age diretamente nesse campo por sua capacidade de
propor o ver-como enquanto possibilidade extra-lingüística do ser-como. Nisso con-
siste a potencialidade da linguagem poética, afinal, essa, enquanto reveladora de valo-
res de realidade inacessíveis à linguagem comum, faz “ver” o que geralmente a prosa
não detecta. No caso da poesia de Mário de Andrade temos a trajetória do eu poético
que se apresenta como uma narrativa de vida. É nessa estrutura que se assenta a com-
preensão da potencialidade do direcionamento ético da poesia marioandradina.
Como afirmou Paul Ricœur, a função narrativa não existe sem implicações éticas,
afinal, na troca de experiências que a narrativa opera, as ações não deixam de ser
aprovadas ou desaprovadas, e as personagens, de serem elogiadas ou censuradas 13. É
através da possibilidade de julgar, avaliar e aprovar, ou não, a ação das personagens,
que se abre a possibilidade da  transformação no agir do leitor.
Ao ler as poesias marioandradinas, observa-se o movimento contínuo e conexo
da formação da identidade-ipse do eu poético que se dá, inelutavelmente, a partir do
“outro”. Segundo Monique Canto Sperber, a preocupação que o sujeito tem para con-
sigo mesmo, assim como a compreensão dessa preocupação, representa a raiz do amor
direcionado ao “outro”. Isso porque a preocupação racional para consigo mesmo porta
a idéia da fecundidade contagiante de pessoa a pessoa: Ceux dont le corps est fécond
cherchent à engendrer des enfants. Mais ceux dont l’âme dispose d’une plus grande
fécondité de pensée, d’excellence ou de vertu, par exemple les poètes, les inventeurs et
13
 “Dizemos que a narrativa literária, no plano da configuração narrativa propriamente dita, perde
essas determinações éticas em benefício de determinações puramente estéticas? Seria equivocar-se quanto
à própria estética. O prazer que temos em seguir o destino dos personagens implica certamente que nós
suspendamos todo o julgamento moral real, ao mesmo tempo que pomos em suspenso a ação efetiva. Mas,
no recinto irreal da ficção, não deixamos de explorar novas maneiras de avaliar ações e personagens. As
experiências de pensamento que conduzimos no grande laboratório do imaginário são também explorações
levadas ao reino do bem e do mal. Supervalorizar, e mesmo desvalorizar, é ainda avaliar. O julgamento
moral é abolido, ele é, antes, ele mesmo submetido às variações imaginativas próprias da ficção. É a favor
desses exercícios de avaliação na dimensão da ficção que a narrativa pode finalmente exercer sua função de
descoberta e também de transformação com respeito ao sentir e ao agir do leitor”. RICŒUR, Paul. O si
mesmo como um outro, p. 194.
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les éducateurs ou législateurs, recherchent la beauté en laquelle ils pourront procréer.
S’ils rencontrent une âme noble et bien, alors leur désir les conduirá à la féconder en
l’éduquant dans leur propre savoir 14. É precisamente nesse domínio que se concentra
a ação do eu poético: a educação para a vida, principalmente em “Café” e na “Medita-
ção sobre o Tietê”, pois o eu poético demonstra considerar essas duas obras como a
conclusão de sua trajetória. Nessas, ele está plenamente consciente do aprendizado que
acumulou, da potencialidade dos descobrimentos que fez e, portanto, coloca-se como
o vate e se estima enquanto tal; ele deseja “fecundar” outras consciências. Tendo esse
objetivo em mente, o eu poético se permite tudo: exibir seus erros e acertos, oferecer-
se como exemplo, expor-se. Se é, inicialmente, de uma ação, de uma prática, que se diz
se ela é boa ou ruim, o predicado ético se aplica reflexivamente a aquele que se designa
como autor de suas palavras, agente de suas ações, personagem de sua própria história.
O eu poético, ao assumir suas ações dentro da poesia, apresenta-as como um possível
paradigma para a ação do leitor.
Existe ainda a ser considerada a força da presença do autor implícito, que deixa
suas marcas profundas na configuração do eu poético. O autor implícito, enquanto
persona, enquanto máscara de disfarce, traz em sua configuração subjetiva a herança
do poeta. É possível atribuir ao eu poético marioandradino expressões como essa: Arte
é manifestação permanente de amor. Afirmemos isso com calma, sem alarido. Na cer-
ta não se trata só do amor que faz murmurar o beijo a dois... Não. Se trata daquela
forma cristã, não menos dionisíaca, do “Amemo-nos uns aos outros”. Do amor que a
arte nasce 15. Mário de Andrade, tanto em seus textos teóricos como na correspondên-
cia pessoal e nas conversas que teve com amigos, como provam alguns depoimentos,
sempre fez questão de assumir e defender o caráter didático e utilitário de sua obra –
Minha obra pode servir de lição 16. Mas o que há de ser posto em relevo nessas afirma-
ções é que o próprio poeta confessa transformar esse conhecimento a ser transmitido
em direcionamento ético-moral: O que me interessa na minha obra é especialmente o
que ela representa como biografia moral, como experiência de identificação dum ar-
tista com o que deve ser o artista. Neste sentido é que afirmo que a minha obra pode
servir de lição 17. É certo que suas pretensões se voltam para seus pares, o desejo é o de
se dar como exemplo para os intelectuais da época, e, talvez, de outras. Nesse sentido,
o artigo “1944 – Acusa Mário de Andrade: ‘Todos são responsáveis!’” dá a medida
exata do alcance que o poeta objetivava para sua obra. Nesse, Mário de Andrade afir-
ma categórico sempre ter sido contrário à obra de arte desinteressada. Segundo ele, a
obra de arte deve servir – É bem possível que eu nunca tivesse publicado uma só linha
se não tivesse a certeza de que a minha literatura poderia ser útil. Contudo, para além
14
 CANTO-SPERBER, Monique. “Socrate: ‘comment dois-je vivre?’”, p. 32-33.
15
 Anexo VII de Correspondência - Mário de Andrade & Manuel Bandeira, p. 695.
16
 “1944 – ‘Minha obra pode servir de lição’”. Leitura, nº. 14. Rio de Janeiro, janeiro de 1944.
(Biblioteca Mário de Andrade – IEB – USP)
17
 Cartas a Murilo Miranda 1934/1945, p. 111.
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da noção de “servir” por intermédio da obra de arte, Mário de Andrade soube identifi-
car o ponto crucial dessa questão: a força da ação – O não conformismo implica não
apenas a reação, mas a ação. E é nesta ação que está a responsabilidade pública do
intelectual. A arte é exatamente como a cátedra uma forma de ensinar, uma proposi-
ção de verdade, o anseio agente de uma vida melhor. O artista pode não ser político
enquanto homem, mas a obra de arte é sempre política enquanto ensinamento e lição;
e quando não serve a uma ideologia serve a outra, quando serve a um partido serve
ao seu contrário 18.
A obra de arte tem, exatamente por sua capacidade de descontextualização e
recontextualização, uma dimensão tão multifacetária quanto a própria veste arlequinal
do eu poético marioandradino. No geral, essa dimensão se articula nos domínios da
ética, da moral, da metafísica e da política; às vezes, mistura todas essas numa só obra,
às vezes, dá ênfase a somente um dos domínios, mas, de toda forma, a obra de arte
literária nunca é algo estanque. O que Mário de Andrade não previu, mas de certo
intuiu, apesar de não explicitar como objetivo declarado 19, é que sua obra poética teria
uma dimensão ética com um alcance que ultrapassa o domínio intelectual. Sua obra é
mais do que uma lição para futuros escritores e intelectuais de toda a sorte; é, na verda-
de, a abertura de um mundo possível, habitável. A presença que o eu poético
marioandradino concede ao “outro”, fazendo dele a chave do entendimento do movi-
mento do mundo, assim, como elemento configurador de sua identidade-ipse, faz com
que o leitor, igualmente “outro”, possa perceber a dimensão que a alteridade tem na
existência do ser, ou seja, na sua própria existência. Essa apreensão do “outro” dentro
da poesia marioandradina transgride a ordem perpetuada pela história, assim como
pela história natural, de que o “outro” pode ser entendido e apreendido como um meio;
ordem combatida por alguns religiosos, filósofos e artistas, ordem que não faz sentido
para os que ascendem à realidade supra sensível.
18
 “1944 – Acusa Mário de Andrade: ‘Todos são responsáveis!’”. Diretrizes, ano 4, nº. 184 – Rio de
Janeiro, 1944 (Biblioteca Mário de Andrade – IEB – USP).
19
 “O simples fato da gente não saber nunca o alcance social do que faz não prova nada, porque isso
seria jogar a vida a um deus-dará medonho, inconsciente e banzador. Tanto mais que o que importa mais na
organização social estética não é o possível benefício humano imediato que essa organização possa dar (e
por aí você vê o quanto o meu pragmatismo está sutilizado. É porventura cristanizado mais que o do
Tristão) e sim a arregimentação do indivíduo numa organização e numa idealidade determinadas. Esse é
que é o fenômeno moral mais importante, tanto pro indivíduo como pra sociedade em que ele vive. (...)
Você esquece que fazendo versos de amor desde os 21 anos, só em 1917 me animara a publicar algo, e esse
algo já não era mais individualista, era um estado de ser social. (...) Quando falei que houve sacrifício de
mim, e há, no que faço, creio que não me referi ao sacrifício de linguagem que embora exista... O sacrifício
penoso é o das minhas liberdades morais cerceadas; o mais penoso ainda é o das minhas verdades intelec-
tuais, independentes até de mim, e por mim mesmo rejeitadas no que escrevo e ajo, em proveito da norma-
lização, da fixação, da permanência de outras verdades humanas, sociais que eu friamente sei que são mais
importantes. É certo que você, por tudo quanto faz você, não poderá imaginar que este desrespeito de mim
e respeito por verdades humanas muito discutíveis, embora você reconheça nobre (o que no caso não tem
importância nenhuma) seja mesmo importante e útil”. Correspondência - Mário de Andrade & Manuel
Bandeira, 16/08/1931, p. 520.
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A possibilidade de um mundo habitável, que está a ser interpretada dentro da
poesia marioandradina, só pode ser acessível por um ato, o da leitura, sem o qual,
permaneceria uma potência dentro da imanência. Octavio Paz disse, assim como ou-
tros, que, queira ou não o poeta, a prova da existência de seu poema é o leitor, ou o
ouvinte, verdadeiro depositário da obra, que, ao lê-la, recria-a e outorga-lhe sua signi-
ficação final 20. O ato de leitura é o caminho intermediário entre a referência, enquanto
signo pertencente ao enunciado metafórico, e o ser-como detectado pela linguagem.
Mas não há ato de leitura sem leitor e, nesse sentido, o leitor é mais uma alteridade já
presente na estrutura interna da poesia na figura do leitor implícito, que tem por refe-
rência o leitor de carne e osso. De acordo com Paul Ricœur, inicialmente, é o leitor
enquanto interlocutor do ato de linguagem do poema que se refere “à”: Un énoncé,
considéré en lui-même, ne réfère que dans la mesure où quelqu’un se réfère à. Or,
l’acte du poète est aboli dans le poème proféré. Est seul pertinent l’acte du lecteur qui,
d’une certaine façon, fait la métaphore en saisissant la nouvelle pertinence sémantique
et son impertinence au regard du sens littéral 21. O processo é simultâneo e correlato –
a obra se manifesta no ato de leitura assim como o leitor se compreende diante do
texto 22. O fato de a obra literária reescrever o real, um real que pertence ao mundo do
leitor, é o que permite a esse o processo de identificação-com. Não se trata de “descre-
ver” ou representar o mundo real, mas, antes, de apresentar problemas e dilemas reais
da condição humana, e isso a poesia marioandradina faz freqüentemente, de maneira
mais acentuada nos poemas posteriores ao Clã do jaboti. A poesia, explorando o poder
do enunciado metafórico, re-figura o real no duplo sentido: de “descobrir” dimensões
simuladas da experiência humana e “tranformar” nossa visão de mundo. No livro Du
texte à l’action, Ricœur mostra que interpretar é, em verdade, imaginar o “mundo pos-
sível” proposto pelo texto, e isso é fazer “agir” o texto. Fazer “agir” a poesia
marioandradina é conhecer um mundo onde todos se entendam como “outro”, na sua
mais profunda compreensão, a da dimensão ética dessa presença que nos constitui.
A veste arlequinal marioandradina é composta de inúmeros losangos, mas não é
completa, ela existe enquanto figura a ser eternamente preenchida. A veste é como o
verso – Eu sou trezentos, sou trezentos e cinquenta; nela faltam os 10º restantes para
completar os 360º. Esses 10º representam os losangos “vazios”, sempre abertos, em
espera, para serem preenchidos. São losangos plenos de acolhimento, de entrega, de
convite, losangos que aguardam a sempre viva presença do “outro”.
Como disse no início, a tese fecha, mesmo que momentaneamente, um longo
ciclo de pesquisas, de leituras e de entrega à obra de Mário de Andrade. A alteridade,
20
 PAZ, Octavio. Signos em rotação, p. 117.
21
 RICŒUR, Paul. Réflexion faite, p. 48.
22
 “Mais ce qui m’apparaît aujourd’hui fait défaut à cette théorie de la référence métaphorique, c’est
la médiation opérée par la lecture entre la visée de vérité de l’énoncé métaphorique et l’effectuation de cette
visée hors du texte. C’est [...] le monde du lecteur qui est offert à une telle redescription; laquelle est avant
tout une relecture du monde et de soi-même”. Réflexion faite, p. 73.
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entendida em toda a sua dimensão, em toda a sua exuberância e abrangência, deixou de
ser margem para ser centro, o centro dessa poética. A certeza da força educadora da
obra marioandradina foi atestada na prática, em cada nova leitura dos seus textos teó-
ricos, na confrontação dessa teoria com a produção. A obra de Mário de Andrade ensi-
na! Ensina mais do que a compreensão da obra de arte, mais do que a compreensão dos
conflitos que vivem os artistas, mais do que o impacto que tem uma obra de arte na vida
dos que a contemplam. A poesia de Mário de Andrade nos ensina a nos ver “outros”, a
entrar em nossa própria alteridade, a perceber a sutileza da matéria que nos compõem
– as outras vidas que nos rodeiam. Vidas silenciosas, vidas sofridas, vidas vazias, vidas
cheias de vidas e são elas que nos lêem e se lêem em nossos rostos. O que a obra
poética de Mário de Andrade ensina é a contemplação do “outro” que passa pelo brilho
mágico da estética. Esse “outro” está lá, desvelado, como o próprio escritor indica: O
caráter psicológico da contemplação estética tem de passividade o receber da obra-
de-arte o que ela dá e não procurar nela o que ela não tem 23. O que se observou,
durante todo o percurso de leitura da poesia marioandradina, é que não existe imposi-
ção da presença do “outro”; sentimo-lo porque é impossível ser-lhe indiferente, afinal,
a obra dá o “outro” para ser contemplado, para ser sentido, para ser amado. Com
relação ao amor, tanto o eu lírico quanto o próprio autor não se cansaram de afirmá-lo
como o “caminho” para o entendimento da vida. Essa afirmação é tão sincera e profun-
da que não poderia jamais cair no pieguismo abstrato. Mário de Andrade acreditava
que a possibilidade do “encontro”, que se dá na conjunção entre obra-de-arte e espec-
tador, sempre em aberto como uma potência a ser manifesta, traduz a possibilidade do
amor, do amor engendrado pelo prazer estético. Nada mais kantiano que essa afirma-
ção.
“Os ingleses chamam de Empatia, os alemães de Einfuehlung, sentir em um só, a identificação
imediata, fusão de espectador e obra-de-arte, pela qual os dois se emprestam propriedades
particulares que os ligam e completam numa mesma coisa absoluta e única, regra da liturgia
do amor. Pois quanto mais perfeita e rápida essa identificação, mostra que melhor foi a gasolina
empregada e o funcionamento da máquina. A rapidez também é necessária, senhores, porque
o prazer estético que engendra o Amemo-nos uns aos outros, não é uma paz de cemitério, não,
antes êxtase ardente em que no chinfrim duma carreira de desejos, coisas e seres se fundem e
se completam 24”.
Mário de Andrade explorou todos os recursos estéticos que conhecia, a fim de
capacitar sua obra com a possibilidade de promover o prazer estético cujo fim é sem-
pre moral. Mas a sua preocupação não era a de “moralizar” através da obra de arte. Na
verdade, ele desejou somente, no desvelar de uma vida, a do eu poético, apontar cami-
nhos que orientariam a ação humana. Nem mesmo o intuito de “orientar” era, de fato,
23
 “Anexo VII – Conferência Literária”, Correspondência - Mário de Andrade & Manuel Bandeira,
p. 702.
24
 Ibidem, p. 702.
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explícito. O poeta desejava somente “agir”, colocar-se em movimento, de uma maneira
em que essa ação agiria, mesmo que gradativamente, de maneira positiva sobre aqueles
que entrassem em contato com a sua obra. A poesia de Mário de Andrade é inquietante,
solicita reação, de gosto ou de desgosto, de aprovação ou rejeição, mas uma coisa é
certa, é impossível ficar indiferente a essa poesia após tê-la conhecido.
Minha preocupação na tese foi, antes de tudo, fazer conhecer, de uma maneira
mais ampla, uma das facetas de Mário de Andrade. Fazer conhecer esse eu poético, tão
humano, tão presente, tão real em nossas vidas. Demonstrar como e em que condições
o eu poético marioandradino descobriu a grandeza do “outro”, sua importância
ontológica para a existência humana. Demonstrar como esse conhecimento se deu de
forma gradativa e envolta num processo de amadurecimento e constituição da identi-
dade desse sujeito. Como disse Antônio Candido, os homens que se constróem, ama-
durecem lenta mas longamente: O que foi obtido, no plano da arte e no plano da
existência, com rigor persistente e infatigável, brilha depois com fulgor também inten-
so e duradouro. Mário de Andrade morreu ao entrar nesta etapa de serena grandeza,
que construiu com as próprias mãos e não pode fruir. Fruí-la-á seu grande espírito,
colhido no esplendor olímpico da revoada e para sempre vivo na memória dos ho-
mens 25. Muito mais poderia ter sido dito e analisado na tese? Sem dúvida! Sempre é
possível encontrar novos caminhos, novas leituras, e essa é a grande magia da obra de
arte literária, da poesia, em especial. Entretanto, como afirmei no início deste, minha
intenção jamais foi dar a “chave” de leitura, ou a “interpretação definitiva” da poesia
marioandradina, mesmo porque, não acredito nela. O desejo, puro e simples, que ali-
mentou, desde o início, a pesquisa foi apresentar, re-apresentar, ler e re-ler a poesia de
Mário de Andrade, demonstrando a força que a presença da alteridade desempenha
naqueles poemas. O interesse maior em ler e observar essa presença sempre viva den-
tro da poesia é o de entender o quanto somos, na vida real, definidos pelo “outro”,  e
qual a dimensão que desejamos que essa presença tenha em nossas vidas. A escolha é
antes de tudo ética e não há como viver sem de fato tomá-la; até mesmo a não-escolha
é, ainda, uma escolha, um caminho, uma eleição.
_________________________
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